
Entrará elll fase 
do câncro ítri O 

inal 
. ,.,; •caçao. erra 

lt a na 
Quase 100 .milhões de 

técnica 
cruzeiros já dispendidos - Será adotada nova 

gÚeira, Sê(~~&tário da A­
gricultura, encontra-se 
em fase final o trabalho 
ch erradicação do can­
cro citrico na Alta SO'I'o­
cabana. Ao fmcbr-se o 

para destruição das planta 
De acôrdo com os in­

fcrmes que figuram . no , 
relat6rio apresentado pe­
lo diretor geral do lns+õtu­
to Biologtco ao sr. José 

. Boni!açio Coutinho No-

ano de 1960, restavam 
para ser9m e~iminadas 
apenas as plantas de par­
tes dos mumc1ptos d a 
Mirante do Paranapane­
ma, Marabá Paulista a 

Presidente 'Epitacio, que~ 
consiltuem a chamada 
região do Pontal. 

.Adoção de nova técnica 
De esp:;cial significaçãa 

para o maior desenvolvi­
mento dos trabalhos, nos 
últimos :.neses, foi a intro­
dução de nova técnica 
para a ~?struição das 
r.lan'r;· O emprego do ::!r 
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BRASIL E 
PROBLE·MAS 

ARGENTINA 
RURAIS S 

O melh~rame1~to da empresa _rural e a elevação d1 nivel de vid~ das famílias do camJJD preacupam 
T dOI$.. pa1s~s .;_ Extensao Rur~l, ~ uma esperança _ - lmpres~~es de um aurônomo argentino 

R. O,.- ? Bra~ll e ,_1 ça~ ~a obtençao _desses ~~ ABCAR, apos ter, par- sene de novas e:xperien- :::ôres, e colegas de estu-
A_rgenhna t;m mUltos pro . ob]e1lvo~, em estre1ta co- hc1pado do cur~o pro-ser- c_ias - concluiu - e ín- dos, procuram ajudar-me, 
b1emas semelhan~~s a_ re- laboraçao c_om os ~e.rv1- v1ç? .de Extensao . ~ural e hmamen,te agradecido fazendo que minha per-
sol;er no setor agro-pe- . çc.~ de ex.penmentaçao a- Credt!o SuperV1s10nado pelas multiplas atenções manência nêste país te-
cuano, tats com~ me1hora gnc~la: ~ r;al_tzado no Cenb_:o de recebidas no Brasil, pois nha sido sumamente gra-
mento da empresa - rural. A ahrmaçao foi ·feita Ensmo de Extensao de que autoridades, proles- ta". 
e a elevação· do nível -de · pelo àgrônomo argentino Viçosa. 

vicida 2,4,5,-T, após um.::t 
série de experiencias que 
comprovam a sua eficá­
cia. fjlllverizado f'ôbre o 
tronco de plantas elimi­
nadcr:::, êste ~srvirirla con­
trola pr6licomenle ttJda n 
rebrota, o que além da 
numt:;nlnr o 1 endimento 
do trnhalho, aindn reduz 
o sou cu~lo mnis ou ltte­
noc. de umn tr.rçn par te, 
em 1 "lrrçéio no procec;s.:) 
cmle~ m.lotado. de arrcm­
ccm1Pnto compl01o ela pla11 
lo inteira. 

Al.é dezembro do cmo 
passado, já haviam sido 
~liminadas mais de 935 
mil plantas adultas, em 
18 mil pomares. além de 
quase 250 mil mudas em 
78 vi-v<...::iTos. Neste ano, fo-­
ram mobilizados 9 agrô­
nomos fitosanitaristas e 
?.7 inspetor9s o auxiliares 
de campo, que s~ utiliza­
mm de 12 voícnlos, as 
despesns com a erradica­
ção otingiram a 38 mi 
lhões de cruz,~ros 

Quase cem milhõ s 
Um balanço do que foi 
dispemdido nos 4 anos 
desde que se iniciaram os 
trabalhos, sem computar 
o valor dos veícnlos ad­
ridos o e c1 1st o de ma-

vida da fmnília do .camp0. Pedro M. Arostegui, que 
Por isso, não _é de estra-._ acaba de -concluir um es- Comt:::ração 

·· nhar que busquem solu-> tágio de campo num dos 
ções s?melhantÉ~s .para pro - escritórios da Associação 
blemas análogos e que o. de Orédito 1e Assistência 

Responsá-?1.:-1 pela su-­
pervisão e direção das a­
gências de Extensão Ru­
ral sob a jurisdição da 
Estação Expe1rimental de 
Tozanos Pinto, em seu 
pa!s, o agrônomo Pedro 
Arostegui foi um dos qua­
tro técnicos latinos-ameri-

funcionará ~in~a ~sle ano a facul~a~e ~e · mreito 
Serviço;.,.de 'Extensão Bu- Rural de Minas Gerais 
rol seja uma das espemu- (ACAR), uma das filiádas 

Hecebemos do ilustr~ 
Deputado Dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo, inte­
ressante comunicado refe­
rente a decisão do Proje­
to de lei n.o 154-60 daRe­
forma Agrária: 

" VOTO SEPARADO" 
Voto favoràvelmente ao 

Projeto de lei n.o · 154-60 
do honrado Sr. Góvfuna­
dor do Estado. Voto cons­
cientemente, certo ·de que 
ele bene1iciará a coleti­
dade. O mundo evolue .. 
t o país também. E por­
que não evoluir -quando 
d'=' trata da política e da 
destinação da terra, se 
êsse é o imperativo do 
mnme;nto? 

Devemos propiciar aos 
homens do campo maior 
amparo e maiores opor­
tunidades para adquirir c 
seu ambicionado pedaço 
de chão d~sde que te · 
nham vocaçã.o e coragem 
para enfrentar as árduas 
lutas da agricultura. 

durante dezencs de anos. 
sustentaram demandac; · 
judiciais ou expuseram-­
se a tocaia para reguar­
dar, com carinho, a terra 
conquistada; com dinhei­
ro, com suor e com san­
gue; aquêles - e eu cito 
lavradores da Alta Soro­
c;a.bana aquêles. que ap6s 
tudo isso ainda teimam 
em permanecer na terra, 
tenh:~ ela quinhentos, mil 
ou dois mil hectares, e são 
nest~ Plenário maltrata­
dos, não tê m mãos crimi­
noso/<>. 

E porque tudo isso? Por­
que - 1e muitos dêles fo­
ram colonos da zona ve­
lha - porque amantes da 
lavoura ou da pecuária 
reservaram uma gleba 
maior de modo a lac;litar 
a seus descendentes 0 

conlinuação da nobre 
profissão d e agricultor. 

Lembro fazendeiros da 
Aita Sorocabana. Zona 
nov:~ e aberta a quarenta 
anos c:penas. 

'~on::Js beneJ 8iac bsl ês­
~e ano, com a Comissão 
Nacional de Assistência 
Técnica (lta'marati). 

A base do que obse.~·­
vou desde à sua chegada 
em janeiro, o sr. Pedro A­
rostegui assinaiou que o 
Brasil e a Argentina têm ' 
alguns pontos dif12rentes 
de extensão rural, a e­
xemplo do número de pes­
soal e da área de traba­
lho, que em seu país são 
muito maiores. Constatou, 
per: outro lado. que em 
nosso país o Crédito Rural 
Supervisionado é objeto 
de uma atenção especial, 
enquanto que na Argenti­
na ainda não se iniciou o: 
1sua aplicação. Nos dms 
países, porém, séio id1i:n­
hcos os métodos de Ex­
tensão Rural 1empregados, 
os trabalhos d e organiza­
ção de grupos, e tc. 
Pesquisa e Extensão 

A Faculdade de Direito 
de P.residente Prudentl3, 
que por fal ta de prédio es­
teve por urn fio de se tor-

nor waltdode, com a sus­
pen:,;ãi!l ind: •:tvc <.ler '!U lt>­
.rização por part'e do Mi _-
nistério de 'EdL!cação e 

Cultura, teve resolvida. 
nestes dias a SilO imedi"lla 
instalação. 

Atendendo a um ofere,. 

cimento do sr. Inácio Fer­
nandes, o sr. Larr Ramos 
quirídos e o custo de m-::r­
da Motta, da Comissão 

~r. Franci~cu ~everino Duarte 

Dr, Francisco Se" ~tino 

Dua•te 

, Vem de ser afoslaclo da 
testa da Delegacia Regio­
nal de Polícia de Presi­
dente F;-udent-=, por trans­
ferência e promoção paro 
a Regional da cidade de 
Sorocaba, o d r. Franci~c0 

Sev€.rino Duarte, um dos 
mais equilibrados, hones­
tos, capazes titulares dn 
importan.i~ unidade da Se­
gurança Pública !ceai, 
que tivemos o merecimen­
to de ter entre nós A su:~ 

passagem por nossa De­
legacia, foi pautada por 
atos que mnrcantemen\1.} 
permanecerão 11a lembran­
ça de todos os munícipes, 
dada a garan!Ja da pre­
sença do homem probo a 
que não cansamos de re­
conhecer. Homem simples 
e consciO de seus d~v\res, 
c;em fozer a larde qualquer 
de suas atitudes, impôs­
se à coletividade, atravé:3 
da energia implícita em 
tôdas as suas portarias, a 
bem da trariquilidade da 
p pulação. 

)Uma de SU 'JS ações mois 
importantes, por represen­
tar sempre o seus ante­
cessores o calcanhm de 
Aqlllies de uma d1qna ad­
mini·s tração, lo; o haver 
exterminado na cidade u 
jôgo: o ''invencível'' jôgo · 
de bicho e o jôgo carte'1-
clo em clubes que pulukl­
vam na Capital da Alta 
Sorocabana, sem quais­
quer finalidades associa­
tivas, E!2não a de enricar 
a custa de "baratos" . 

Auguramos ao dr. Se­
verino Duarte uma gestão 
das mais· . profícuas na 
Manchester Paulista. 

Pró-Fac4ldade, telefonou 
anteontem ao dr Antonio 
Eufrásio de Toledo, da 
Instituição Toledo dn. En­
sino, dando-lhe ciência d-2 
que estava vacante para 
o funcionamento da Fc­
culdade o prédio da Ruo 
Casemiro Dias, 495, de 
popriedade daquele pri­
mt:hlro senhor, constante 
de várias salas. O dr. E'u­
frásio ao tomar conheci­
mento das disposições do 

imóvel, a lvitrou favc.~àvel­
mente, esclart?cendo qL1e 
dentro do dJas irá leqali-

. zar r 11 documentos der 
~radeiros indtspensáveis ao 
imediato funrion'Ilnenlo 

da Fat:11ldade A:::sim, a 
nossa Escola de Dtreito 
aindcr éste ono, dev2.rá ré­
ceber os primeiros alu:10s 

Azir Garcia 
de Almeida 

Estt:vc em vis i la na tar­
clc de ontem à red.açãé_j 
déste matutino, tendo pa-
1J::<strado demoradamente 
com no:o;sos d tretores o 
pPrc:c~n tdo às instalações 
do jornal, o sr. Azir Gar-

cia de Almeida. titular da 
Caixa Econômica Fede.ral 
de Presidente Prudent<e. 

O sr. Azir, que é tam­
bém jornalista, irá perió­
dicamenle colaborar no 
"O Imparcial", devendo o 
seu primeiro escrito slar · 
divulgado em nossar:; co­
luna.s, nn próxima edição. 

nuhnção de 450 soldados 
da Fôrça Pública, duran­
te c período em que fez 
necessária a sua coloca­
ção, mostra que já forcrrn 
qaslos 97,4 milhões dF.l 
cruzeiros, tendo o Gm E r­
no E,<>ladual contnbUJdo 
com 90 milhões e o f12 le­
ra! com 7,4 milhões. 

ce·rilnonial de 
posse de Janio 
Quadros 

O Congresso Nacionai 
aind:~ não determinou ' Ct 

hora exala da pof.Sl? do 
sr. Janio Quadros no pr;) 
ximo dia 31. Muito embo­
ro já .se tom conhe<'J­
mento do cerimonial o 
ser obedecido naque 1a 
oportunidade, " O presi­
dente deito, trajando ca~a 
ca e colete prelo, tendo ô 
sua esquerd:~ o vice pr·"'­
sidente, é, na fren te o> 

' chefes dos seus gc.rbinetJs 
civil e militar, dirigir-se ó 
em carro do Estado, c.:> 
Polacio do Congresso N :J­

cionaL na Praça dos Tws 
Poderes, a fim de prest tr 
compromisso leqal. Findt! 
essa cerimonia, o noV<"J 
presiden te, na mesm 1 

companhia, e em order-1 
e111 que chegcrr, d;)tXm ..1. 

o Palacio do Conqressí>, 
diriqindo-se ao Pohch 
da Presidencia, ou sej::x 
o Palacio do Planalto. A 
porta princiral, o nov,) 
presidente será receb1d ) 
r-•3lo presidente Juscelinn 
KubJfschek de Oliveircr. 
que estará acomponh-:xd ) 
de lodo o seu mmisténo 
e dos chefer, dos seus ga­
btnetes civil e mili tc.rr. Tro 
cados os cum rrimenlor 
c~~sns nlla:j Otttoridade'; 
subirão ao salão de hon 
:-a, onde o presidente ea1· 
y;ossCldo receb~rá do se1 1 

nnlecessor a foixo presí­
dencial. Em sf'C}uida o no 
vo p1esiden1e e os mem 
hrc'S no ··.t-u qcrbinete C011 

duzirão o presidente cujo 
mandato se encerra até ô 
porta principal do Palacio 
Feitas as despedidos, ·) 
prec;idente TK será acom­
panhado até a sua :Pe-si­
dencia. ou porto de em­
barque pelo chefe do ga­
binete militdr do pre.3iden 
te empossaclo, 'e um dos 
seus ajudantes .de ordem. 

Isto não quer dizer 
que concordo com as in­
justas críticas aqui pro-· 
nunciadas na madrugada 
de sábado por ilustre par­
lamentar. Para êle os la­
tifundiários têm mãos cri­
minosas. Os latifundiários 
paulistas não têm mãos 
criminosas. Se alguns e­
xistem · com tais, são ex­
ceções a regra. 

Aquêles que embrenha- · 
ram-se pelo sertão com • 
suas familias, longe· do 
convivia da sociedade e 
do confôrto; aquêles que 
enfrentand~ corajosamente 

Conheço-os. Cumprirão 
a lei como sempre a têm 
cumprido. São homens 
honestos e cómpre;;nsi­
vos. Colaborarão com o 
respeitável Govérno de 
São Paulo, que também 
cumpre a sua missão in­
gente e difícil de preven;r 
a tranquilidade dos gran­
des e também de zelar 
pela dos humildes, inclu­
sive pela dos trdbalhado­
res da roça. 

Eis porque, homem do 
interior que sou, para 
t:ranquilidade da minha 
consciência, venho de­
monstrar o meu repúdio 
às palavras que intencio-

Explicou o sr. Pedro J...­
rostegui que o Serviço de 
Extensão Rural Argentino 
nasó~,u pràticamente em 
1956, com a criação do 
Instituto Nacional de Tec­
nologia Agro-pacuária 
(INT A), autarquia que, 
graças à sua organização 
estabeleceu um vínculo 
estreito entre a Pesquisa 
e a 'Extensão. - Os eoc .' 
tensionistas - disse 
convivem com os pesqui­
sadores, discutem os pro­
plemas e realizam o qu8 
d~ominamos de .. dupla 
avenida"; ~qvom o expe-· 
rimentação os problemas. 
dos agricultores e enca-· 
minham a êstes as solu­
ções e experiências obti­
das pela Pesquisa". 

Escola SENAC para Pres. Prudente ~:{i!~::l~:~:~~,~;, 
lfmq ve lha reivindica- den te Prudente: b) um telegrc;ma de ção do ministro do Justi-

os perigos da mata vir­
qem, penentraram-na e 
derrubaram-na,- quando 
tudo era incerteza; aquê­
les que arrostando sacri­
iicios de tôda natureza, 
inclusive doenças pr6pri­
as do s~rtão, como-a fe­
bre amarela silvestre, a 
léi shimanioseo, e malária 
e outras e fixaram-se na 
te;rra nova; aquêles ~ua 

\. 

' nalménte ou não ofendem 
a~uêles que, com sacrifí­
cio, colaborando para · a 
grandeza de -S. P. cons 
truiram a sua fazenda, 
nela residente e dão-lhe o 
me·lhor de sua própria 
vida. · 

Sala das Sessões, 27 ·de 
dezembro de 1960. 

- ''Regresso com uma' 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a ­
di.Jlti.>S. Orientação e ma­
terial d idático são forne­
cidos gratuitamente aos ' 
Interessados })elo Serviço 
de Educ~lo de Adu,toao. 

F 

çâo dos prudentinos, de, "Vocês estão de pcm:.t· conl:c:a.tulações. ao Dr. ça, a quem caberá refe-
ver& ser em breve tprna- béns. Pelos meus c~lcu\os Bra:sllio, pela investidura. rendar os decretos de no-
da realidade. Tala-se da o em I::rce à e!,~ição do Sirvo-me do ensejo para meação dos demms minis-

h · tos e ou lros auxiliares i me 
Escola SENAC, conforme Dr. B!.'asílío Machado Ne - renovar. ao no re an11go 

d 
diatqs. Os ministros da 

podemos apreender da to, podemos acred.(tar em 0 te4enmnho de m:nha 
ab 

~ Justiça e Relações Hxte-
caTta qul.9 aixo divulga- que a Escola SENAC, pa- admiração, e augurar-.lhe 
mos, enviada pelo sr. Bra- ra essa cidade. deverá fi- riores comunicarão, no 
no Di Grado, do Serviço ca·· pronta, qu·:mto an1es. um Ano Novo repleto de mesmo dia, a poRse do 

· ' "''l'zaco-es mag >ficas ' presidente aos presidhn-
Nacional de Aprendiza- Jér co:Jitarei clt':! ievar o 'I ·•-- .. · " • 
gem ComerciaL , Deporta- Dr. Brasilio, até al e vo- Queira. por obséquio, em tes de outros poises, go-

vernadores e demais mls­
mento Regionai do Esta - cês devem, por ora. em- meu nomo. cumprimei1.lar 
do de São Fbulo, ao sr. p:-eender o s gu inte: ·seus dignos compan.hei- • sões d iplomaticas 
Santo Crépaldi, rYesiden- a) apressar a e->iação ros . de Direto!:'ia, e contar 
11e da Associação Comer- do Sin.dicato do Comércio sempre com o amigo 
cial e Industrial de Presi- Varejista: e L as.) BRENO DI GRADO 

----------
LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -
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~~~~utre um sorri3o e uma la~rima'' 
I Lêdo Silva 

fazer florir pelo esforço e altuismo de escreve< um 
livro, pelo influxo de amOT a literatura, é uma de-
monstração de pujança ardorosa a arte. falizmente, 
nesta mundo de idéias e dos senhmentos, o trabalho 
e a propria .natureza desp'ertam em nós, dando um 

certo fervor de esf.imulo para divulgar os nossos ideais 
Assim, é o romance que acabo de ler de Dona 

Carme!'l. Flores Garcia Le:::tl, institulado "ENTRE UM 
SORRISO E UMA LÁGRIMA". t um romance ~ince­
ro escrito com emoção profunda ao a ssunto aspirado. 
O carát-er entusiástico do romance faz crêr na larga 
visão i.nlentosa da autora. Poderá algum critico dis­
sentir em alguma coisa, mas ninguem de boa fé dei · 
xara de aprec;ar o romance e prezar altamente o 
sentimen!0 qu'e o inspirou. Muitas vezes mal julgado 
e apreciado, ressaltam numa luz viva e inconfundivel, 
clareando a realidode. - Pois, bem, creio que não é 
necess•:lrio prosseguir n'esse proposito de elevar o li­
vro de Dona Carmen, porquanto o escritor Helio Se­
reja, no seu "A Modus de Prefacio" do proprio livro, 
discorreu com justiça o admiravel trabalho da auto­
ra. 

Nesse sentido, se de&,aca uma e:xpressão feliz da 
apreciação de Helio Sepaja; "O que mais encanta o 
livro de estreia de Carmen Flores Garcia Leal, é a 
linha psicoiógica, não se podendo desprezar, porém, 
a linha regionaL que é produto vivo de um "sentido 
ambiental", que tem morada, parece, na alma in­
quieta e emotiva da percuciente romancista". Portan­
to, caro leitor, é um livro que deve ser apreciado 
com certa atenção. 

ANIVERSARIOS 
FAZEM ANOS: 

HOJE, o menino Ulisses 
Castellani Junior, filho do 
sr. Ulisses Castellani e de 
dona Terezinha Bergamas­
chi Castellani; Zelina Lan­
za, filha do sr. Pascoal 
L::~nza, rc!sidente em Al­
vares Machado. 

1- o IMPARCIAl, 

AMANHÃ, o jovem Jo­
sé Caravina, filho do sr. 
Gervasio Caravina, resi­
d~nte no Limoeiro; a sra. 
Maria Aparecida, filha 
do sr. Gervasio Caravina; 
o s.r. Ad9lfonso S. Guima­
rães, comerciante em San 
dovaiina; o jovem Eiiz9u 
Lanza, filho do sr. Pas­
choa Lanza, Nilton Mesco · 
lotti, locutor da Radio Di­
fusora - P.RI.S -- de 
Presidente Prudente; e :J 

sr. Jeová Betoni, comer­
ciante nesta. 
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EDITAL 
CONVOCAÇÃO 

O Pr9sidente da Asso­
ciação Profissional dos 
Barbeiros e Cabeleiros de 
Presidente Pruden'i3, usan 
do das atribuições que 
lhes são confiados pelo 
Estatuto Social, convoca 
todos associados para 
uma assembléia geral ex­
traordinária, às 20 horas 
de 6 de feve:r.eiro de 1. 961 
no Salão Nobre da Prefei­
tura Municipal desta cida­
de, para o fim especial 
de; 

a) restruturação desta 
entidadC> de a côrdo com 
a Legislação Trabalhista 
em vigor; e 

b) discussão e votação 
da modificação do Esta­
tuto Social inclusive a al­
teração da denominação 
desta entidade para o fim 
acima citado. 

Presidente Prudente, 18 
de janeiro de 1.961 

a) Romeu Cacciatorí 
Pres idente da Associação 

23-044 

DECLARACAO 
Declaro que perdi o 

certificado de proprieda ­
de com reserva de domí­
nio, n.o 163. 716, expedi­
o pela Delegacia de Poli­
cia de Regente f1eijó, e:n 
1 :0 de agôsto de 1 960, re­
tivo ao caminhão marca 
ca Ford, motor no. . . . . 
98RY 441.971 de oito cilin­
lindros do ano de 1959, li­
cando o referido sem efei 
to, mesmo sendo encon­
trado, visto que estou pro 
videncicmdo uma 2.a via 
na repartição competen­
te. 

Regente Feijó, 18 de jcr­
neiro de 1 961. 

Milton F-errei?a do 
Ntmclmento 

.23-041 ' 

Escola de · Democracia >+•->++-+++>+++<-+++•>++No++++H:+·>->+++++++++++++++++++++++4' ~ 

na.ta6 de n e a ! RIO, L'; Al\!NIBAL D2 
PINTO Presidente da A. 
Erasiieira de Ferrov:ários, 
especial para este jorn:..tl 
- Encerrando o ano d2 
1.960 a Oentral do Brasil 
c;onstribuiu com mais uma 
fornada de jovens, diplo· 
mados pela Escola Indus­
trial Silva Freire , no cur­
so industrial básico, don­
de sairão para contribui­
rem com seus conheci­
mentos em prol do engran 
decimento da nação. 

A nossa principal via 
férrea a mais de 50 anos, 
que vem se dedicando ao 
preparo da mocidadn 
obreira, desenvol ~3ndo 
os seus sentimentos de 
dignidade e de erevaç:ío 

moraL objetivando trans­
formá-los no futuro em 
cidadãos úteis à coletivi­
dade H::<rroviária e a si 
próprio, pela consciência 
da cqpacidade e do que 
poder<lo produzir em be­
nefício do Estado e da 
Família. 

Dentro d~>les princí­
pios, sem propaganda e 
sem alarde a nossa ferro­
via vl3m há longos anos, 
mantendo 11 escolc!s téc­
n ico-profissionaL 2 impor­
tantes ginásios e cente · 
nas de cursos de alfabeti-

zação qtle levaram a ele­
gria da leitura e do conhe 
cimento a mais d e lO mii 
trabaihadores do interior. 

Mantém a Centrai' de 
BrasiL para a formo.ção 
do artífices _. uma rêde 
de escolas profissional::; 
no Estado da Guanabara 

D O R e purgação 

do OUVIDO? 
ADvto lmedlnto com Auris-Sedinal 
AURIS.SEDINA combata rapldament. 
• moh dtso'inado dor de ouvido, e 
Ol!tissetico • resolutivo poderoso 110 
etite ..-terna, f~o~runculoae do co"duto 
• purgocôQ no ou•·idQ do Cldwlto-a 4e 
cnonço 
~ toniMI 61H. o6o IUjo. nio ,.. . ,.,.. 

---~ . SEDINA 
Ouça hoje liSte nome ,paro 

ouvir bem todo g vidQ. 

'Estado do Rio, Minas Ge­
rais e São Paulo, onde em 
11 escolas é ministrado o 
en.sino gratuito à meno;rm; 
de 13 a 17 anos, geral­
mente filhos de ferroviá­
rios que são m.61riculados 
c:::::os um exame de admis­
são do nível de qudrt.') 
ano p.rimario, sendo, en­
tão, colocados como a­
prendizes alunos com umc1 
diária de auxílio durante 
o curso, que se prolonga 
por 3 a 4 anos de acôr­
do com a profissão esco­
lhida, 

1
donde geralmente 

saem para os diverso,; 
serviços de estrada. 

Durante o período d o 
curso, além da diária que 

pe:rcebem, os aprendizes 
alunos gozam de outros 
benefícios como sejam re­
creação com cinema e es­
portes, almoço fornecido 
gratuitamente nos restau­
rantes das ·escolas e assis 
téncia médica e dentária. 

Na Escola Silva Freire, 
a mais importante do con 
junto os jovens alunos es­
tudam teoria pela manhô 
das 7 às 11 horas, almo­
çam das 11 às 12, e até 
as 16 horas, permanecem 
nas oficinc;:;;-escolas a ­
prendendo a técnica do 
ofício para o qual sentem 
vocação. 

A Central do Brasil, a ­
través dessa grandiosa 
rêde escola:r vem reali · 
zando importante obra 
pelo aperfeiçoamento ma· 
tevial social e in~electual 

Por ARMANDO DUARTE 

I . - "EUROPA DE NOITE •. - LOJA DE JOIAS COMO 

I 
C fi1me- "Europa d~ Noite" ("Europa Di Notte") - í CENARIO 

é a mais recente façanha do dnetor Alessandro Bla- A conh'eciàa atriz Pa· 
setti e constitui-se num panorama completo dos es- tricia Neal sairá. de sen 

t F 1 - 1 ' f d retiro na Ingraterra, onde 
ç..:;, acu os que sao. evaaos a .. e .eito t~ a~. as n01tes v ive com seu marido Ro-
nos palcos dos mms celebres mght-ctubs e teatros 

:f: das capitais do Velho Mundo. De Londres a Paris, de nald Dahl mima l::'3la ca-
Í sa de campo, 'pa'ra de + Roma a Madrid, de Be'rlim a Monaco, o melhor dos sempenhar llm ·papel d"J 
+ números internacionais do ''misc-hall" nos r~specti- d-estaque no filme da Pa-i vc~> locais, lei s~lecionado, filmado e recolhido em ramount BFIEAKF AST A T 
:1: um um co e~petaculo cinematografico Blas&tti, que TIFF ANY'S. Patricia fará, 
+ possui em sua bagagem cerca de 35 anos ds cinema, neste fi lme a ser "rodct-
:t levou quase um ano para a realização dessa fita, in- do" em Nova York, o pa-
:t te1ramente sua, pois que, a idéia argumento e pro- pel de uma senhora da 
~ dução é toda obra sua. Auxiliado pelo cenarista En- alta sociedade americana. 
f nio de Concini e do fotografo Gabar Pogany, percor- As filmagens terão início 
+ reram a Europa noturna como se fôsstm um espec- na famosa ioja de jóias 
t tador qualquer, e, onde encontraram espetacu!cs da 5.a Avenida, a TIFFA.-
. · q ule vale~sem a pena filmar, assim o fizeram. "Euro- NY's. 

pa deNoite", em Technicolor, esta sendo exibido na Os in,térpretes prind: 
pais, além de Patricia 9ão 

Capital do Estodo. Audrey Hephbum e Geo~-
~ "'~ ge Peppard. · 

GINA CONQUISTOU 
ROCK HUDSON 

~ ·---· --. :{-

CINEMAS 
Gina Lollobr';1ida não .---

se distingue pela cortesia HOJE NAS TELAS 
para com seus coleqae liA CIDAD-E. 
de trabalho e colaborado 
res. Em "&n Setembro" Cine Presidente 

"P U L M A N" 
Ar Condicionado 

Fone, 1298 

Em vesperal apresenta 
o Gordo e o Magro no 
1 filme: 

GOSTOU MUITO 
Clark Gable, segundo 

da nossa mocidad9, exer­
cendo um verdadeiro apos 
tulado democrático, cola- + 
borando eficientemente f 
no problema fundam•ental • 
da elevação cultural da f 
atual rreração de moços : 
trabalhadores. : 

no entanto pQl'\ece ter se 
comportado como um ver­
dadeiro anjo com seu co­
lega Rock Hudson, pois 
parece que, findos os tra­
balhos, ele tenha lhe da­
do de pre~ente uma bela 
maquina cU! filmar, com 
uma lente de 35 mm. 

"BYE BYE BIRDIE" 
. . A colúmbía adquiriu os 
direitos de filmagem da 
coméd'a "Bye Bye Birdie" 
um dos maiores sucessos 
de todos os tempos 'da 
Broadwy. Pol' isso me:;;· 
mo os produtores consi• 
deram que êsse filme, 
que começará a ser filma· 
do br-evemente, será uma 
das mais imporlac~tes pro- · • 
duções da Colúmbia para 
a próxima temporada. 

"A CELA DOS 
VETERANOS" 

(Proibido até 5 anos) 

A noite a Pelmex apre­
senta Arturo de Cordo­
va e Marga Lopes no 

- -!ilme coloriào:­
"FELlZ ANO. MEU 

AMOR" 

o diretor John Huston, gos 
tou muito de seu trab'::llho 
no filme "The Misfils " 
mostrando o desejo de 
participar em outro filme 
sob a direção daquele re­
alizador. Gable assistiu 
'em companhia de Huston 
a três quartas parte da h­
ta e as apreciou bastante 
Huston filmaria êste ~""'' \' 
"The Man Would Be King 
e . Clark já se comprome­
tera a ser o interprete. 6 
diretor agora anda a pr-0 
cura de um novo ator. 

J(. 

MYIOSHA UMEKt ·ES­
TRELA DE "O NONO 

MANDAMENTO" 
· "O Nono Madamento" 

Strangers When We Meet) ---------~ 

ORF·LÉNE 

Oll Glll!i.li.BOII 

HENNÉ·LENE .. 
AMtRICO 

Tll'illiiE 

• 
AUS.4 

~- - -~ - - __ , ~ -- -
'• j J' , ~ • ,,. .. , A • ( • o 4 < • il ._ • .. 

I 

A BIOGRAflA DO DIA 

ARTURO DE CORDOV A 

Nasceu a 8-5-1908 em 
Mérida, Méx.'co. com o no· 
me de Arluro ;Garcia Ro- F 

drigu .~s. Estudou em New 
Y ork.' Buenos Aires e na 
Suka: foi futebolista pro· 
fissicn.~L croni,sta esporti­
vo e gerente de uma esta­
ção de rádio mexicana. 
Estreou no cinema em 
1935. no México. Desde t então tem div.id:do as 

~ suas ativ'i.dades adíslicas 
+ entre Hollywoocl Buenos 

Dois grandes nomes do 
cinema n~.3pdcano1 nu­
ma ·grande produção 
(Proibido até 5 anos) 

----- - - -

Cine João Gomes 
Em vesperal apresentu 
Kente Curtis no filme: 

"NOSTALGIA DE 
VAQUEIRO" 

(Proibido até 5 anos) 

A noite a Aliied. Arlists 
apresenta Steve Cod-_­
ran e Diana Brewest 
no Cin'9mascope colo-

- ' rido : ~. 

"EMBOSCADA 
HE.ROICA" 

Filme que nos conta 
aLguns episodio3- qUE• · 
teriam ocorrido duran-· 
te a guerra da suces-

é um filme com um ef.:m-
co todo de estrelas . . . 
que descobriu uma nowx 
eK_ rutilant~e estrêla: Nancy t 

ovack. Pois foi atuando -
nesse filme que ela d'as­
pertou a atenção de ;Wi~ ­

.liàrn Goetz, que acaba dE 
contratá -la para o princi-
pal papel de "Certa Ca-
sá dg Chá '~m K yoto . .' . " 
(Cry For Hqppy). qu~ es-
tá 9endo filmado em co-
res e . em · Cinem~scope, 
com Glenn Ford, Donald 
O 'Connor, James Sliigeta 
e· a bela japon8-Sq Myio­
·sha Umeki. 

:{-

DIANA DORS.- COMPA­
NHEIRA. DE JERRY LEWIS 

NUMA COMEDIA 
A cantora e a atriz bn­

t~mica Diana Dors, . que 
não alcançou grande su­
cesso em HollywoÕd, 

são. quando foi lançada no ci-
(Proibido até 1 O ano.:;) nema nort.21-americano pe-

UKB DIES 'EL 
DZ • 30 

Aires, Brasil e o seu pais 
1 

natal. Alguns de seus fil­
mes: "Um éstra:1ho na es­
cadaria". "O valor de vi­
ver", "Casta perigosa", 
"Passaporte para o Rio" . 
"Fascinacão". "O homem 
sem rost~", "Bodas de ou­
ro", "Paixão secreta". "A 
entrega", "tsses pobi'ea 
bonecos humanos", "Cre­

~ la antiga RKO Rádio Pie­
- - -- -- - - - -- : lun~s. depois de uma se-

: rie de exib,ições nos prin­
Cine Teatro Fenix : cipais "night clubs" de 

• Las Vegas - como "lady . 
1 crooner" e sua recente 

temporada no famoso res­
ta urante "Ciro's", d~ ter·­
rér do cinema._ acab a de 
ser convidada pelo côml­
éO e pro~utor Jer~y Lewis, 

O TRATOR DINAMARQUÊS, 
FAMOSO PELA SUA POTÊNCIA 

lua do 

Financíami!nto em 3 ANOS 
sem juros de ocôrdo com o decreto 

N.• 40.260 

colim 

Em vesperal apresent::t 
Kente Cmtis no filme : 

"NOSTALGIA DE 
VAQUEffiO" 

(Proibido até 5 anos) 

i púsculo", "Cinco rostos de 
:t mulheres", "Mão sangr;en­
:t ta" e "Feliz ano, meu 
:t an'lor", a ser exibido hoje + à noite na tela do Cin.e 
:J: Pres-ident.e·. 

A noite a United Ar- pérra est:rela náda· menos 
tists apresenta Brigitt de trÊCs peliculas, . para a 

Bardot, Antonio Vilar e produtora do antigo com-
Daria Moreno no filme p:anheiro de Dean Martin. 

-- colorido: - A primeira delas serú 
",A. MULHER E O "Ladies Man", comédia 

I HOLL YWOOD (SOMO 
CENARIO 

FANTOCHE" e-scrita por JL e que con-
Tados dirão: ela estó to a história de um rapaz 
mais bela, mais sexual tímiP,o q ue via _em so-
e mais provocante do nhos as mulheres caírem 

qu-s nunca. a seus pés . Acreditem ou 
(Proibido até 18 anosj rião,. Diana Dors, tem di-

Frank Sinatra será 0 !iculdades em "pegar" o 
"astro" da produção de J 

h lso R 4••a••••••••••••••••• erry para si .. . S ave n e ose para a 'V:{- -

Paramount. WALKING "UM TRAVO DE MEDO" 
HAPPY, comédia dramfr· 
tica-musical cujas filma- Susan ·strasberg. de Ho.lrywood, protagoniza, jun· 

tanente com Ronald Lewis e Ann Todd, o novo fil. -,gens serão iniciadas no 
comêço do próximo' ano. me. de Hammer. "Taste of Fear" (Um Travo de Mê-

i A direção est.cuó a car- do), def;niçl.o como "um super-thriller Jimmy Sangs-
go de Melville Shavelson, · ter, autor do scrip, é também o produtor da pelicu-

i 
sendo a produção de Jaék la. ·Afinna êle: "O alvo máximo de qualquer roteiás-
Rose, em ·rechnicolqr, com ta é conseguir contr&le absoluto sôb.re a filrÍta,;:rem 
os estudios de Hollywood de seus próprios screenplays. Sou um homem muito 

J servindo de eénár~o. · feliz'~ . 

········••+li i ' ........... ., !o •• ., ..................................... .fi<H'.h 
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de Generos 
0.3 fra ngos se torna rar:1 

um pra1o for te po.ra os 
no rte-ame ricanos c cada 
vuz mais são e-xrortados 
J;m ·o o u tros paíf'cs, sendo 
a Alemrmha Livre e ou­
Ir o~ r:ais't:G da 'Europa o­
ciden tal os principais im · 
pvtndores. De 1938 a 1958. 
o nú1noro de galinaceos 
poduzidos nos Esbdos U­
nidbs aumentou de 02 mi­
lhões para 1.660.000.000 
por .ano. Hoje em dia a 

QUEDA DOS CABELOS 

produção de frangos é su · 
fic}en te p ara fornecer 9 a 
cada americano por an0 
sem d iminuir a exportação 
- quando há 20 anos a ­
tras menos de um estava 
di~onivel por qno r -ctr l l 
cada pessoa. 

SOJA - SOLUÇAO PA­
RA AS NECESSIDADES 

AUMENTICIAS DO 
MUNDO 

~ 
A soja deveró tomar-s~:~ 

a principal solução :çaro 
as necessidades alimentí­
cia s do mundo. sogundo 
os cienltstas a g ricola s da 
Universidade de Minne ­
sob em Minneapolis-St 

Paulo, Minnesota . .Cles es­
tão agora realizando pes­
quisas com a finalidade 
de utilizar as ricas fonte ::; 
d!e1 proteinas do alimen .................................... ~ .................. . 

Escritórill Femittino de* 
_[nfor.naçõesC 

Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer in­
formação sôbre MODA- BELEZA-ETIQUl~TA ~ PE­
JJIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM~ f 
UOL O - lTTNER .. miO DE VIA\.Rl\1 NO Pt\!JS 1:. 

NO F - ' TE RIOR. Cartas à Calxu PORtal n.o 22.0t.i) -J 
APT - fonJnnto N~tciom~~ - São Pnnln. 

~··~ ............. ~ ...... ... 

to. Os produtos de sojet 
já são populares nas na­
ções asiaticas, mas ainda 
não foram a dotadas em 
muitas reg1oos porque 
quando usadml no póo, 
supa , ~alsicho,_; e outro3 
produtos, apresenta vam 
um sab6r, colorido e con­
textura nao a p reciados 

-~--- ---~ 

Nem t o à o s ~o~cm 
1:.,7.., r ~ll ahl ~si aç:tu de: 

.:;gu~•s m :t,; lodos l>udem 

cun;;~gulr uma e ·~:elen1e 

Clej)\II'UÇâ O oi'g:inlca pelus 
da!{ ellminatc.)rias; expe~ 
lir l'tli a•·eias e os cál­
culos de ácido nr ícil

1 
e 

u r:.nos, c::~usadol'es do 
artdl li!mo, da gota, do 
reumatismo, desln toxl­
car o fl ga•to, os t·ins, os 
Intestinos: tfrar a aci J ez 
exct>sst a da n rtua 
t•ma das a usas da h·d ta ­
ção dn prost ata e da u ­
re ta: corrigir enfi m, a 
ln~Sl t firlêncla renal e he­

pút ica pur m eio d :1 UR0-
110RMINA GIH'ONI. 

gr!l<lmlado eret·vescente, 
de sabor muito n!!r:u.la ­
Vl'l. Receltotda d iária­
mente 'p eias sumidadt's 

m édicas - DROG.\RIA 
C..TFFONI. 

Exp er iê n c ias já realizad as e m zonas a lgodoeiras do Srasi l e do~ 
Estados Unidos p r o vara m ser o T ri thion a ltamente e fic tente n o con. 
tr61e d os pulgOes. d o ácaro v e rme lho e d o ácar o b ranc o. Foi ta m . 
lõlém provad a s u a e f iciên c ia n o contrô le d o CLJ f l.lC1 '.Jerê. Trith ion tem 
lo n gà aca o r es idua l. to rna ndo m a is econ ómico o como a te das pragas. 

pelo consumidor. As pes­
q uisas na Un iV'ersidade 
de Minnesota e e m umcr. 
;~érie de instituições simi­
lares es 1ão progredin do 
rapidamente com resulta­
d os satisfatorios e apre­
sentando o primei10 do 
q ue se espera seja um 
g rande número de novos 
aimen!os d erivados d0 
soja ou do combinações 
de soja. 

. . DOAÇAO DE GI:Nt:­
ROS ALIMENTIClOS 

Q JJepmk11nmto ~.e A­
griculh.Jra dos Estados U­
nidos (USDA) fez doaçoes 
d e generos alimentícios 
d as reservas da nação. 
As doações foram f~itar; 
a escolas de caridade nos 
Esta dos Unidos e para 
p'assoas necessitadas, tan 
to nos 'Esta d os Unidos co­
mo no e xterior. Essas doa 
çõcs foram um acréscimo 
as do governo nortc-ama­
ricano para aliviar a mi-­
~ér.ia em vorias regiões 
do mundo. A distribuição 
ao exterior foi !eita em 90 
paises a través de 20 a­
gências volunbrias nor­
te-americanas que fuPcio­
n am nêsses países. 

leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

DECLARAÇÃO 
ANTONIO OUVO , a b a i 

xo a ssmado , decla ra para 
os e fe itos de dire ito, q u-3 
foi extraviado o ce rtifica­
do de propriedade d e veí­
culo a motor, n .o 324 932, 
expedido pela Dele gacia 

de Policia de Presidente 
Bernardes, em 13 de maic 
de 1959, pe rtecente a0 
Jeep, 'marca Willys, côr 
azul lropical, motor n .o . . 
B-812.159, seis c ilindros, 
fabricação 1959. 

Declara mais, que o re­
{erido certificado fiem ú 
sem efeilo, visto estar pro­
videncicmdo C! ~egunda 
via do mesmo. 

Presidente Bernarde::, 16 
de janeiro de l9G l 

ANTONIO OllVO 
23-038 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstra ndo a possib ilidade do ras• 
lauração das en .. , g;.,, perdidas e do 
vigor sexual Cha mamos pois a clençãa 
do •los~e méd iCa para c f6rmula do 
I ONI)KLEN (,omprimido, ), destinada 
t re~ loura~ao das funções ganltois. 
Nas dro garias ou pelo rtlembôlso, 

C.P. 3764, Te i. 32-3507,5. Pc.ulo 
Peçam literatura gr61i.• 

11- - - - -- - - - - 11 
I Plante árvores - p ara 1 

I 
com·~ater o empobreci- 1 

rnento do solo e preve- 1 

I nlr o aparecimento de ! 
I d<!sertos I 

n- - - --- ---11 

3 formulações 
T R ITHI O N 4 FLOWABU 

Emulsão especiQI a quoso, 
com 43.7 0/o d e T rithion. 

T R I T H I O N 2 5% W . P. 

e a inda . d e vido à s u a. e xcelente aça o sOb re 0:;} o v os e form as 
pós-embr ionári ei\~ c;fos ê cªro; e pt. .. il 90'i!~. dim ln ldl Q nloJmêrQ ds?T'-~..!~~~ 

Pó molhóvel paro ser usado 
em formo de pulverizações. 

TR IHIION 25 % PÓ $[ CO 
Finíssimo pó concentrado 
para formulodores e ml$• 
hJ rÇl çl ores. 

p l.llverizaço es. ; 

"~~ 

~t1-AeS~As_1 _~7;:-~o;-miiturã--:-ee·m-ocT 

STAUFFER 
-·: .,, O I ST~IB UíOO N O BRAS I_L POR 

iUJA i i NJAMiN Ct:JN~TANT, u a,. 7.o A 

. , . 

. :. ~ t 

• 

· -~' ,l 

.. ' • •·1 • • • 
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" O IMPARCIAL " 

maiús ulol 
DIESEL 

AlliS CHALMERS D-17 

GRANDE NA POTi NCIA! 
ORAND~ NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RfNDIMENTOI 
EQU.PAM t Nf.) NOU\AL : Sh!em:1 da l&·n ntamanto 
r"dráutico - L g:::~ ta ralâ ;, p _ g ,:, - Acracantoder de 
tr.:~ çã :>. 

E Ui?AMENTO OPCiONAL : Se'e ionador d a 'telo c ,d J­
da - To r. a ~a Jc> fôr a - Direção hid ráulica - Polia 
- Mad.dor de ~ ervlç o. 

Distribuido r a xtlusl vo : 
SOCIEDAO; 1 ÉCNICA DE M" TER I AIS 

---.~TEMA S.A. 
C ivi.ão da Máquina• 11 g rfcola, 

Jv . frart' sro Mc tan:n~, 891 - PI!X - 51-~166 - $. Pou'o . 0 2, 

Est11do sobre o 
trabalho de menores 

Wa::hington - Frieda S. 
MillPr, ex-dire l,or do De­
partamAnto r e.mtnino elo 
Depor lamento ele Traba­
lho dos E~tados Unidos, 
tomou a seu cargo uma 
m issão de assist·ancia ' téc­
nica para a Organização 
Internacional do · Trabalho 
a fim de estudctr as con­
dições de trabalho de. me­
nores e problemas de jo­
vens operarias no Ori'en­
te Próximo e Media. A sé­
de da r::ra. Millcr será no::J 
escritórios da OIT em b­
tambul Dmante ~eu e::­
tudo visitará o Irã, Ir-aque 
Israel. Líbano, Turquia e 
República Arobe Unida, 
iníormando-se nos pró­
prios locais sôbre os pro­
blemas e necessidades 
dêsses países no campo 
do emprego de jovens e 
menore;s . Terminando suo 
misr:õo, ela relatará suas 
descobe rtas à sede da 
OJT em Genebra. Duran­
te 1955 1956. a sm. Miller 
reali?.Ou um cntu.:o para 
a OlT sôbre a mudança 
que vinha se procc2.san­
do n-:r dtu'açêío oconon ti­
ra da mulher na 1\sia Sn­
def'le e no Extremo Orren­
te. Dc:·.sde 1936, ekr repre­
senta os Estados Unidos 
r.omo delegada, concelhei 
-ra e membro do comitê 

Elixir com Vltarn!na B 1 

TONICO DO ~CIRIBRO ­
T0NICO DOS M0SCUL01 
T0NICO DO~ NERVOS 
t0NICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo: C. P. 3764 
Tel. : 3?-3507 • Rio · Tlj~:.:a 1 

C. P. A · T~l.: 48-3087 

junto a OTT. 

SINDICATO TEM PRO~ 
GRAMA DE 

INVESTIMENTOS 

Chica go - Um progra­
ma destin ado a colocar 
milhões de d ólares dm 
fundos de pensão c bem -
\:?sta r do sindica to pa ro 
a judar a construir habi­
tações boas para os ame­
ricanos, foi (ldotado pelo 
conselho executivo d cc 
AFL-CIO (Federação A­
mericana do Trabalho­
Congresso de Organiza-

ções Indus triais). O con ­
selho a:provou um relatá ­
r io d e seu sub -comitê sô­
bre programas de inves­
timen to autorizand o a fo.­
mação de um Departa­
mento çle Investimentos 
AFL-CIO para aconseJhar 
e ajuda·r a a tender os sin­
dicatos interessados em 
empregar reservas desse-; 
fundos e.m hipótecas pa ­
ra habitações garantida-; 

p~lo governo. O presi ­
den te da ,1\rFJ.-CIO disso 
q11e a finalidadf' dêss0 
alo não era estaelelece:­
uma inBtiluíçéio financei · 
ra, mas criar um apare­
lhamento conselheir-o e 
prestador de serviços P<J 
ra encOTajor os sindicatos 
em aplicar seus fun dos 
em hipótecas garantidas 
Meany acr9Scentou que 
espFlrava que- o programa 
ajudasse a realizar os ju ­
ros hipótecarios. Além d o 
serem construidos novas 
habi !a ções, have:rá maio­
res oportunidades de em ­
prêgo e um bom lucro pa­
ra ajudar a pagar as pen 
sões. 

ft ~SSO BRASIL[IRA DE PElROLEO ~.A. 
Arrenda ou võ. de um Posto d SH viço, com dois 

lavadores e I "box" de luhri.!ica çt\:o, em Rtmehcnia, 
sito à Avenida D. P dro It 705. 

Tw tar pelo telefone 1 '75, P. Prudenie, O'ii ti-4 Ouri· 
nhoa. 

23-J37 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
DR. LUIZ FERRAZ DE aos veículos motores da ras de ar - Grupo ô,OOxlo 

SAMPAIO, Preieilo ~Muni- Prefeitura Municipal na i) - 6 (sels) camaras 
recirrLntos, désta conco:­
rência çública, serão pe!S 
+r:rdos na Secretar;a do 
Prefeitura Municip:d, . dos 
12 às 17 horas, de todos 
os dias uteis, até a vés-

e;ipal de Presidente Pru- quan+.~dade e com as ca- de ar - 13,00:-<:24; 
dente , Estado de São Pau racteristica..s abaixo mer.- j) - 6 (seis) pneus 
lo, usando de suas atri- cionadas: 1300~24 - 12 bnas; 
buições FAZ SABER a l.o) - a) - 16 (dezes- k) - 6 (seis) camoras 
quantos possa inter'?Ssar seis) pneus 7,50x20 - co- db ar grupo 1300x24; r-s.ra de encerra:..'Il•:mto. 
que se acha aberta, na muns - 12 Jonas; Z.o) -A presente co:1- 7.o) - Nas propostas 

c;:~resentadas pek.s con­
correntes deverá constar 

Prefeitura Municipal · de b) - 4 (quatro) pneus correncia tero o prazo de 
Presidente Prudente, uma 7,50x20 A.T (bprrachudo lO (déis) dias, a contctr 
CONCORRf:NCIA PúBLI- reforçado); ·do pre.3ente data, deven-
CA para a aquisição de c) - 2 (dois} pneus do os· concorrentes apre-

o ssguinte: 
a) - Caract•:risticas 

pneumáticos, dest~adcs 6 50x16 - comuns 6 sentar'.:m as suâs propos-
l~nas (camionete); tas, na Secr9taria da P!e-

compfetas do ma+erial; 
b) - Préço e condiçã :> 

de venda. sendo que o 

DECtARACXO 
d) - 4 (quatro) p~us feitura~ até as .17 horas 

6.00xl6 - Militar Jeeps; do dia 26 de ]aneno do 

Declaro que perd1 o 
certificado de proprieda­
de "sem reserva de domí ­
nio" n.o 19484, expedido 
da pela D?!egacia de Poii 

e) - 6 r;.neus l:3 ,00x24 corrente ano. 
proponente deverá escla­
I(~cer se a ceita o paga­
mento através de procu­
roção, d:! Pre!eitura, au­
torizando-o a receber o:; 

prêço da venda, pela coto 
do Fundo Rodoviario de­
v ido à Municipalidade; 

12 lonas; · 3.o) - As propostas 
f) - 20 (vinte) camaras deverão estar devidamen-

do ar - Grupo 7 ,50x20; te d::rtilograladas, com fir 
g) - 2 (duas) camaras mas reconhec;das, em en-

de ar - Gru~,SOxl6: vólucro fechado e lacra-
h) - 11 (quatro) cama- do, com indicaçáo da ra­

záo social do concornm­
de Reyente Feijó-SP, em 
13 de maio de 1954, rela-
tivo o ca.:E•Jhõ.o :narcJ 
Ford, motor n .o . . . . . . . 
98RY 4 41.971 de oi to filin­
dros, do ano de 1950, h­

. c ando o 1 efendo sem efe> 
to; mesmo sendo encontr':f 
do, visto qu'e estou provi­
denciando uma Z.a via na 
rf ,)artição comp~tenle. 

Para todos os fins de 
direito, firmo a presente 
fazendo-a publicar no 
jornal "O Imparcial" àu 
Pres. Prudente. 

-Regente Feijó, 18 de ja­
neiro de 1 961. 

/ 

Expresso Viação 1 

~egente Ltda. 
23-041 

DECLARAÇÃO 
.A fim de obter a Z.a via. 

declaro ter perdido o Re­
gistro de Estrangueiro n .o 
1 106, expedida pela Dele­
gacia de Policia de Presi­
dente Venceslau, no dia 
25 de fe~ereiro de 1955, 
ficando o referido sem 
efeito, mesmo sendo encon 
trado, visto que estou pro­
videnciando sua substitui­
ção na repartição compe­
tente. 
Presidente Venceslau, 19 
de janeiro de 1961. 

a s.) Américo Andmde 
23-042 

... 

Você q_uer ter 
uma pele bonita ... 

• . ou não se tntjJorta 
com isso ? · 

i'ara ter uma pele bonita e :ttraente, vor~ precisa dt 

Íloa alimentação e boa saúde. Uas. acima de tudo, 

voe.! precísa dé um creme de beleza que • mpe, nutra e 

proteja • pele, conto o Leite de Aveia Davfne. 

Um creme natural para a hele{,a de sua pel~! 

D.o:vene &: um creme de bde:ea t:Io natnr11l como 

~ua c(uis. ·Reúoc 3 cremes num ió: creme. de limpoet, 

Putrif JJte e basl'. Como creme de: limpeza, 

te, enderêço, etc 
4.o) - A abertura das 

prcrpos1.::~s dar-se-à à~ 15 
hor~s, do dw seguinte a.:'J 
encerramento àa presen­
te concorrência, no Gabi­
nete do Prefeito Munici­
pal, sob a sua presidên­
cia e com a presença de 
funcionários, pora êsse 
fim designados e a dos 
concorrentes que comça­
recerem. 

S.o) - As propostas 
se.rão julgadas dentro do 
prazo da 5 (cinco) dias, 
após a sua a.bertur·.:r, por 
uma comissão de cinco 
membros, préviamente no 
me.ada pelo PrefeiTo Mu­
nicipal. 

6.o) - Quaisquer escla 

c) - Prazo de €'.11 trega. 
8.o) - A Prefeitura re ­

:::erva-se o direito de jul­
gar, livremente, a presen­
te concorrência, podendo 
recusar todas as 1-, -os­
tas, se nenhuma délas 
convier aos interessc:s d~ 
Pro3ieitura Municipal. 

Prestdente Prudente, lô 
de janeiro de 1. 961 . 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO 

Prefe:to Municipal 
Registrada e Públicada 

na Secretaria da Prefeitu­
ra Municipal, aos 16 dia::; 
çio mês de janeiro da 
1.961 . 

LUIZ MAURICIO 
SANDOVAL 

Diretor da Secretaria . 

---------------- --~----------------~·-------

FERNAND'O 
f 

Um dos maiores mestres-cucas ào BrueiL ea"6' 
chefiando a cosinha à a 

Cantina Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Esplanada Hotel de Brcrsilia 

Hotel Jaraguo de São Paulo 

Re-c;taurante Don Cecilio de São Paulo 
1 001 noites (restaurante) Sã.(;\ Paulo 

Em 103 anos a Espanha 
duplicou o numero de habitantes 

MADRID, - A sér;e milhões de espanhóis, so-
das censos oficiais da Es- ma alentad::>ra. ainda que 
panh:r, acusa uma pro- por sleu valor absoluto. 
g.ressão favorável, desde porquanto encern espe-
o primeiro, que em 1957 ranca e promer-' para c. 
registrou 15 milhões de poí~ncialidade da Espa .. 
habitantes, em números nha. 
redondos, até o décimo . )A_ Esp(lrlha, em l 03 a-
primeiro, de 1950, _gua nos, duplicou a sua po-
elevou o número de ha- pulação, e portanto a sua 
bi+anbro para 27 milhôe<;. .densidade, mas esta não 
Agora o décimo segundo chegara prováveimente 
qu-9 lerá de ser divLllga - aos 60 habitantes por qui 
do a- 31 do mês em curso, lômetro quadra do, enqum1 
com t5da a certeza. ultra- to que a média da f:uro­
passará o número de 30 pa aproxima-se dÕs 90. 

·Ortopedia -Traumatologia 
Do~nças dos ossos e das articulaçõe~ 

Dr. lsaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINIC AS e da 

SANTA CASA DE SAO PAULO 
Consultório : 

Efervescente, crista­
lino e refrescante, 
Sonrisal é a dose 

i- certa para V. ficar 
bom de modo mais 
rápido e agradáveL 

• • • • • • • • • • 

único que contém 
2 antiácidos. Um dêles dá o 
alívio imediato que V. deseja. 
O outro prolonga o seu bem· 
estar pelo tempo que V. precisa! 

• • 'i Q' * ~ • li • e • • Q ~ • ~ • ~li 9 •'i w ~ ! ~~,~~;~~ ... , .. ~~'Ao-~~·~ 

' 

Ex -Presidente do tribunal de justiça de OUba 
condena o regime de Fidel Castro 

lvilAMI, FLORIDA, - O os direitos d~ propriedad:>. direitos. "Os dir9,tos d-: 
dr. Emílio Mer:l:;.ndez, ex- do que tudo o que foi rea- r-·opriedade né;ro sr~nifi-
presidente do Tribunal de lizado na Rússia durant:') cam cbsolu+amenie p.ada" 
Justiça de Cuba durante 43 anos. de:::brou o junsta cueano 
o regime de Castro, afir. "Os direitos humano.-:; em entrevista exclus tva 
ma que Fidel Castro fez e.s tão protegidos umca- publicada na .:·Jic;&o,:-:- d·:o 
mais pora ocabar com os mente nos Códicos. 03 ~ de janeiro da :jevlsta 
direitos humanos e com seres humanos não têm " US News and- '-'Vbrld 

o 

Report" . O dr. Meniml::lez 
é agora um dos milha~ cs 
de r6fugiados que conse 
guiram fugir do regime 
de Castro c que reside 
em MIAMI. O dr M'XI':;n­
dez serviu no Tribunal da 
Apelação de H vana C!m 

1834, quando foi nQmeodo 
]:::Jra cargo no Supwmo 
Tribunal. Dez anos d\:<pois 
foi e levado a Frcsidente 
do referido Tribunal, já 
no regime de Fici'3l Castro 
Renunciou ao seu aho 
pôsto a 14 de novombm, 
antes de outro!> magistra­
dos do mesmo Tribun0l '1Cl 

terem d9mttido cmsenLm­
do se de Cuba. · 

acú car 
' . 

A MOVO 
UM PRODUTO MORGANTI 

deaobJtrui os poros, limpa e amacia a 

p o:k Como nu triente, é único, pois: 

Eramrn;tt ic(His tôda a riqueza da av~l::. 

Con10 bai~, protege e dá: um asp~to 

11atural à maquilagem. Davene 

corrige rravo•, pele !eça, pele 

áspera e ourr:u imperfei~ões. u~e 

Leite de AvGia Da\'~ne tod~ 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçcmha). 65 ·- Fone 1171 
Residência: 
lTABAU HOTEL -FONE 999 - PRES. PRUDENTE 

. 23-039 

T•n•el ent sele dias 

ECONOMIA ~ ··coNFÓRTO- VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBID-AS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
1B,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÉNCIA AO CHÃO, 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÉ·LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODÉRN[SSIMAS. 

OS dia! .· voce Je Ol'guJhará 

di bel""A dt> !Ua cútii f Há cêrca de três mil a ­
nos antes de Cristo, exis­
tia já na Babilônia um 

túnel aberto sob o rio· ,Eu­
frates. Foi Semir&mis que 
o mandou abrir, em mui­
to .pouco tempo, empre-

gando milhares de traba­
lhadores. O historiador 
Diodoro da Sicilia, que 

escreveu t?n~amGnt~ ~ê-

bre o tún'e l babilônio, ..::­
firma que êle foi termina­
do em apanas sete dias. 

Tinha cinco metros da 
larg~ra e uma centena de 
metros de comprim'ento . 
A abóbada era de tijolos 
calcrfetados com betume. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAb ~ 

0 ALTO ÍNDICE OE NAClONALI ZAÇÀO 00 RENAULT OAU PHINE li A 

MAIOR GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTENCIA TÊ<:NI~A 

VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASS1STt:NCIA: 

O .. ~CIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
C IVlúl\ - 13'2 9S3 

M do Rio Branco, 2G4 - Fone, • , 
Rua ~~~a~ostal. 104 - Pr.Jsidente Prudente 

·;,J;F~ODU'l'O OA WILWS. OViõALAIItD 0~· BR.:::~ tl. S. A',' @ (I 
. . . 

POUCO, fJOUCO 
ADOÇA M UITO I 

: .. , REfiNAUUJ<A 
P~Aúi.ISJA . S. A. 

Húá1 formosa, 367 - 18.0 andar 
leis. 34-0513 e 34-6328. · São Paulo 

-.- ~ .... ' .. ~-~- - . . -

" DESDE 1890 - 70 "ANOS .. 
1 GfUtóES NA lffiNA,ÃO PD A~CAI 
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LUCRE f 
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na 8Uperioridade 

' 'Místerio'' da vida agrícola da 

LAtJlUSTON POUSA BIC 
UDO . 
Corpyright da lnterpress 

Muitos lavradores estão 
abandonando o velho há-. 
bilo de plantar varias 

p!ontas numa mesma co­
va, quer se trate de· milho, 
arroz, feijão, àlgodão ou 
outras lavouras. No passa 
·do, quando os terrenos, 
om gera; se apresenta­
vam cheios de tocos, não 

havia outro recurso senão 
plantar P.m covas, amon­
toando-se muitas p la ntas 
num me!:'mo lugar. 

Ho}c·, todavia, a histó­
ria mudou. Os terrenos . 

•• 

fl são, via ce regra , limpoé; 
!l e bem preparados, fazen­
í'J do-se a semeadura com 
1 

) máquinas simples, puxa­
I .J dás a burro. Não há, pois 
! ' ·qualquer razão que justi-_, 
·~ fique rel,..t.ctir-se. o que la-

~ ziam nossos aiHep:::Issados 
o pian~io deve ser feito 
em fileira continua, distn-­
buindo-se as plantas uni 

íormetnente no terreno e 
1: .. ·:arando-as, entre si, na 
medida recomendada pa­
ra cada caso. 

E é facil compreender a 

enorme vantager:1 dessa 
d~stribuição. Imagine o 
le1tor se iossemos alimen­
tar cinco gatinhos, pre­
sumiv•-3-hnente com uni li-

tro de leite cada um, e ___ , __ _,_~ 
DR~ ALCEU-ZININ 

Cirurgião-Dentista 
auto-rotação 

LspecialistCI em cirurgia Buco-Maxilc!~ 
Dentaduras e pontes moveis imediatm:; 

(colocadas logo após extrações) 
RUA JOAQUIM N.ABUCO, 708 • Cx. Postal. 915 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ANEIS I 
. ! • 

Re11Uia1ne 111('7 o para PistOes 
HASTINGS 
JOÃO ICELLER 

Coi••\r~JP-:~~-g2-388• f~ da lei 81 rttrh 
------------~{\ t S. Paulo (lnte1press) - na concretização de va-

DECLARACÃO W i No Gabinete do secreta- rias . medidas governa-
·.tj rio da Agricultura, foram mentais .relativas a pro-

Declaro para .todos os 
lms de direito, que perdi 
minha C.N.H. Motorista 
Amador n.o 223 P.G.U. 
n .o 223, expedida p/ Circ. 
de Trânsito de Rancharia 
em 23 de janeiro de 1954,· 
devidamente registrada na 
4.2.a C1rcunsc;rição de Trân 
sito de Santo Anastácio · 
com o P.G.U. n.o 3.221, H­
cando a mesma sem efei· 
to, caso seja encontrada, 
visto que estou provicfu.n­
ciando uma 2.a (segunda) 
via na repartição compe-
tente. 

Para os devidos fms, 
firmo a presente, fazendo­
a publicar no jornal "O 
Imparcial", de P. Pruden­
te. 

Santo Anastácio, 19 de 
jar J )ir o de 1961. 

(o{;.) NELSON GALLI 
23-04:) 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓlEO DE 

PEROBI 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORA~S S. A. 
TE!. 9-3690. CM. POSTAl3598 

,.. d ·- blemas rurais. 
I inicia as aG reumoes en-

' ; tre tecnicos desta Pasta Segundo çôde apurar 
e os da Secretaria da F a- a "Inte·rpress", é pensa­

dos men to do secretario da 
zenda, para exame 
probl&mas da regulamen­
tação da Lei que dispõe 
sobre a Revisão Agraria 
no Estado &~ Sáo Paulo. 

Caberá ao Departamento 
de Imigração e Coloniza­
ção executa r os novos 
à1spositivos legais, tendo 
em visia a ~xperiencia ad 
quirida por esse orgão da 
Secretaria da Agricultura, 

Agricultura, sr fosé Boni­
fácio, fazer uma experien­
cia de revisão agraria. 
imediatamente, numa fa­
zenda do Es~ado, em Ma­
rilia. A g'eba será lotea­
da entre colonos, que re­
ceberão, ainda, amparo 
tecnico. Orientará a expe­
riencia, tombem nesse ca­
so, o C apartamento de· 
Imigração e Colonização. 

----··----.....;.. ______ ,.:,_ ____ _ 
Dr, Francisco Sanches 

Cirurgião-Dentista 
.y.. 

* 
* 

f..x -Diretor do Departamento Odontológico do 
O. C. E. da Universidade do Brasil 

Tratamentos com "AIROTOR" (alta \Otação) 

Clínica Geral • 0irurgia - í.{adio!ogia 

·'i 

* 
* :(. Tratamen\Os de canais sob contt•óle Itadiográfko ·Y. 

e BAl'TERIOLOG1CO (Método GROSSMAN) .y. 

:I(. 

* :I(. 

Horário das S às 11 hs. e da~ 13 às ::!1 hs. 

:y. 

* :/(. 

·'i· IUf.\ NILO PE(ANHA. 310 - FONE,l83 ·(recaclo) ·Y. 
PRRSlOENTE PRUHENTE 

aumento da Produção 
de Trigo em São Paulo 

S. Paulo (Interpr \ ·) - · 
As ultimas estimallvo.s da 
Secretaria da Agricultura 
dão conta de que as plan 
laçc:~s do Estado d';')verão 
produzir cerca de 300 mil 
toneiadas de trigo, cifra 
30 "'o maior que a produ­
ção verificada no ano pa-3 
sacio. A alta produtivida-­
de·, aliada: ao aumento der 
area de plantio, foram fa­
tores determinantes dessa 

e:•3;vação. Contudo, auto­
ridades e entidades parti­
culares pensam incrE~men-

10r ainda mais a triticul­
tura, chamando a aten­
ção de agricultores, náo 

apenas para o rico mereCI: 
do para o produto, ma8, 
também, para a assisten-

cia tecnica eficiente e efe­
tiva que essa cultura tem r 

no Estado. 

(linia:a ~ . . J\paredda 

li b 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORA ~O 

ELI!.TROC\RDIOGR..-\:FJ.\ 

DR. HEDO -ONÇALVt:S 
TRAUMA TGl.OGI A 

ORTOPEDIA 

il 

1
\,1 

etúlencla: Rua Nicc.lau Maltei, 818 

~ Consultório: AVenlh Brasil, 

b t Z íliiiZ 5 i 

504 - F ne, I ~03 - Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDENTE 

';w;rm:=·-s 

I 
I 

colocÇlssemos à disposi-­
ção deles uma grande 
vasilha com os cinco li­
tros . . . É claro que o mai;:; 
espG;~o. ou os dois mais 
"vivos", abocanhariam, 
digamos, q~CI:tro litro.>, 
d eixando o litro restante 
para cs ·trê~ putros ani­
mais. Um destes provave}­
mente não chegaria se­
quer a molhar as barba;;, 
e ficaria p:Jr ali, em ina­
nição. Os outros dois não 
iriam também muito lon­
ge e se chegassem a cres­
cer, não sleriarn, por cer­
to, modelos de vigor. 

Coisa muito parecida 
acontece com as plantas 

Qando se colocam va­
rias num mesmo "prato 
de leite", isto é, no mes­
mo cubo de terra - re­
presentando pela cova de 
pkm tio - uma ou d uos to ­
mom conta da prrrço, a­
bocanhado o que a !erra 
tem de fosforo, azoto, po­
tossio e outros nutrientes, 
enquanto as demais de­
finham não chegando a 
produzir grande coisa. 

I 
~ 

~ 
i r. I em potência . 

eru segurança 

em confôrto 

em qualidad 

''11 ~ ,, 

Os tecnicos chamam a ' 
isso de concorrencia. LU C R -E O que 1mporta é quo 
entre uma cova e outra 
(geralmente há aí um 
bom espaço!) ficam diver-· I 

sos excelentes pratos dt-1 
comida para o ''mato" co­
mer, enquanto as plantas 
brigam, misturando suas 
raizes no mesmo espoço 
de solo. 

na facilidade de pagamento nos planos que lhe conve~ 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS LIDA. 

AV. MANOEL GOULART, 662 .. FONE,~ 1198 

Ao contrario, quando se 
distribui em fileira, esta­
mos dando um prato de 
alimento para cada plan­
ta. Todas, então, se desen 
volverão com igual vigor 

Deli~quencia ·Juvenil 
ALBERTO ROVAI cal, uma vez qu2- a dclin- cinema e trlgumas moic<-

e darão de si a produção 
que o agricultor >::;pera -
para ganhe.. 1:-n!s com a 
agricultura. 

Hutantã 
cobras 

precisa de 
venenosas 

S. Paulo (Jnterpress) --
0 Instituto Butantã, para 
manter a necessaria pro­
dução de soro antiofidi­
co, depende de constante 
renovação de cobras ve­
nenosas •em seus· serpen­
tuarios. Para dispor dessa 
apreciavel reserva de ser­
pentas vivas, essa unida­
de da Secretaria. da Saú­
de apela, mais uma vez, 
para a preciosa colabora 
ção dos fazendeiros, si­
tiantes e dos homens que 
trabalham no campo, so­
licitanto-lhes que reme2: 
tam ofídios venenosos, 

que c'\.;vem ser encami­
nhados à Avenida Vilcü 
Brasil, São Paulo. · Além 
da facilidade de franquk1 
no transpor+.e · ferroviario 
o Inshluto Butantã, for­
nece gratuitamente · laços 
e caixas apropriada~ para 
a captura de serpentes e 
retribUl a remessa de co-

· bras venenosas vivas com 
proporcional fornecimen- . 
to de · soro antioficlico, 

Conpy:c"ight da Inte..rpt'ess qm:.ncia juvenil, sob qs Hdadbs clandestinas de 
Entidades culturais, re- n,ais variadas formas, a- divulgaÇões. t .pmticular­

ligiosas e_ ctvtcas de São vultn em todos os palses, mente lamentavel qut' :~: 
Paulo estao empf 1 10das independenlemrmte do re- extraordinaria atração e­
numa campanha de lar- · 1 t · vJ·gcn- xercid.a sobre a il.1fancia gm1e po 1 Jco neles 
ga envergadura em prol te. e a juvenfude. pelas his-
da formação da juventu. Tem sido ampiamente tori•,.,tas em quadrinho:; 
de e d.:J 'combate às cau- admitida como uma das esteja .sendo. usada, o::; 
sas que favorecem o desa ·· mais das vezes, para fins causas predisponentes da 
justamente iamiliar e so- deliquencia juvenil 0 li- comerç1ms ou condenà-
cial dos jovens. te-rotura perniciosa. Sewl .veis. NeÍ!l mes!l!~ mtce;:;­

Louvavel iniciativa, estímulos corruptores a- ·SO alcançaao · )Xlr revi:' \l­

que corresponde, aliás, a tuam a lraves d~ livros, ~é Rhas-... der.se ÇJ:mero, do-
. urt1a necessidade un1·ve."- todas do maiq alto nivel vistas, :radw, televisão, 

VENDE- SE 
Gerador -S KV A :._ "AZEA" 

1 Gerador . 12 KVA - "IRNE'· 
I Cilin<:Jro Vapor 8 HP 

Tratar com o sr. Re~ato Ribas, em Ptegiclen­
te Ep:tácio - f"o. e 14G. 

educativo, tem podi. to 
convencer do contrario os 
que supõe ( . r:er Q mau ç;e­
nero litmario a mell-.or 
fonte de lucros ed\toriai-:;. 

No tocante à certa im-
prensa, concorrem para 
o cli:na que favorece a 
delinquencia juvenil o no­
ticiario sensacionalista f.O­

bre crimes, epis.odios E:·c~ ­
candalosos, atos de varl­
dalismo e qw:ijandas o-
correnciais. 

CUR.IOJ PARA MEDICO Parece tão vantajoE·o, 
· .J comercialmente, o sens"'­

S. Paulo Onterpross) --- termino em ?.7 de janeiro, cionalísmo jornalistico qL·e 
Reahzar-se-:.t dQ l 6 de será realizado 0 14.o cur- até ~m · países de allo 
janeiro a· 7 de fevereiro. so de 11. P.~ríeicoamen lo- grau de civilização é ê~e 
na :.Clinico de Otorrino: em R:::rciiologiu, "pomovi- empregado abusivamenl-". 
laringogia do Hospital Assim .é que recente pe'l-
das Clinicas de São Pau- elo pólo Serviço J e Radio- quisa da UNESCO sobre 
lo, um ·curso· de molestias logia no Ho.spital das Cli- o espaço consagrado pcc 
da boca, glandulas sa- nicas. Os medicas do ir:- jornais austríacos e 
l!vare;; e da laringe, ça- terior interess.ados nos · mães aos problemas 
b ocinado pela Faculdade cursos conseguirão maio- rais da juvendude revel 
de Med1cina da Un1versi- res informações no Hospi- · que as mais altas ..... ,..,.-rroc>r>-~ 
.dade de Sõo Paulo . Com tal d('(s Clirücrrs, nestí.l: : tagens se referietn a not 

1- inicio na: ·mesma data e Capital 1 cias de violencias Vinhedo : Festa do . jovens (13.26 "'o) e de · I · ' de delinquencia juveni 

fig~ -- ~-~~0e·~_I.~te·r~~~!s-)~! I= A .% E N DA PAR·-· ~ NA {3~:~;;,):pelo exposto, J mo é imenso o esforço 
Nos dias 28 e 29 do cor- Preç.n de oc~s .a J I ceS.sárici para transl 
rent'=. mês, realizar-se-ô U " mar, numa fonte de 
em Vinhr:Jdo, Estado de 

85 
' -encias benehcas, a 

São Paulo, a Festa do alqueires de terras mista 6 Km ''~ Lupiono· -da literatura donde f 
Figo, promovida pelo polis com 125.000 pés de café, sede, 7 casqs p:n·a !estimules nocivos à for 

_Lion Clube e pela Prelei- colonos. terreiro, tulha. paiol e outrás bénteito, ias. mação .·da _ juventude. 
tura dà cidade· O certa - Safra provavel para 1961 de 5.000 sac .. 
me será, em tudo, some- TERRA EM MA Tci GROSSO 
lhante à XII F9sta d·a Uva, Até, 1.00.0 aiqueires - todo em moc:;ln:s - somcn-
realizada em VmhGdo, na ·terras d cul~ura. Titulo garantido - 200 l(m de 
segunda semana 'deste Presidente Epitacio. 
mês .. Aos. participantes da Os interessados ·pode~·ão telefonar para 122, Re-
Festa do Figo serão afere~ gen~e Feijó para 0 sr. JCll'me. 
ciclos premies, de acordo . . . d f 23-033 
com os i erentes tipos de· ~~-~~~·s...: •. ~ --
frutas apreseqtadas. ·~-~-...:......-..,_.__;;;,;;___..;:_..._~-.,---·-----

11- - - - - - - - -
li O CANCER é curável . 
~:l quando descoberto e. 
;H tr:.tado a tempo. Con-. 

l[J. su'lte s6n médico em caso 
1 feridas difkeis rle "fe-
11 rhar", caroços pelo cor- . 
JJ.po, manchas na peJe etc .. 



Os dois clubes profissionais da CLdade 

Em importante e decisiva jornada · na tarde de hoje 
O Corinthians Esporte do certame que dif'putam, susado interê~e, já que o Juventus com o ~riu:1fo dificilmente a agremiaçã) 

Clube e Associação Pru- ambos em sua fase final. seu resultado pesará e conquistado em São José ~rená venha a re:::upe::tr 
dentin:t de Esportes Atlé- O Corintnians, entrado muito na balança do Tor- do Rio Preto, parec~ a to- o terreno. As honras, 
ticos exibir-se-ão na tarde no "re~olo", irá se haver neio da Morte. Urna vito- dos o mais próximo do fí. dest'che, penderão para 
de hoje fora de seus pa- na rua Javmi, no Capital ria do mosqueteiro trans- tulo. Caso, porta nto, o su- o Corlntinha. --
gos, em importante e , po- do Estado contra 0 Clube mudará completamente o cesso bafeje o alvi-ne! ro, Próximo à Cdpital, em 

Jundiaí, o outro clube da 
cidade, a Associação Pru­
denfna de Esportes Atlé­
ticos, dará combate a·::> 

Paulista, única agrl:m.ia:­
ção que, afora o tricolor, 
Ronha com o galardão do 
Torneio dos Campeões. 

dentina bastará um •=mpq­
liJ para sagrar campeã dos 
·finalistas da -2.a Divisão 

de Profi"3sionais, ascenden 
do assim,· com inteiro mé­
rito, à l.a Divisão pa.PPl-'. 

demos dizer, decisiva jor- Atlético Juventus , em pe- panoram:t do certa:ne-re-
n ada, cada qual dentro le ja aguarda da com de- lâmpago, urna vez qur;. o 

·o IMPA RCIAL. 
Pres. Jlrudente- domingo, 22 de janeiro de 1961 

Escola de Democracia 
Rio - Escreve Annibal 

de Pínho, Presidente da 
A Brasileira de Ferroviá­
rios - El:1cerrando o ano 
de 1960 a Central do Bra­
sil contribuiu com mais 
uma fornada de jovens 
diplomados pela Escola 
Industrial Si! ,\ Freire, no 
curso industrial básico, 
donde sairão para contri­
buírem com seus conheci­
mentos em geral do en­
grandecimento da nação. 

A nossa principal via 
férrea a mais de 50 anos, 

vem se d'?dicando ao 
da mocidade o­

desenvolV'endo os 
sentimentos de digni-

dade e de elevação mo­
' objetivando transfor­

u llc.L-1LJ" no futuro em cida­
dão úteis à coletiv1dad9 
ferroviária e a si próprio, 

la consciência da cap::t­
e do que poderão 

produzir em bene.lício do 
e da Família. 

Dentro de: \ '3 princípios, 
propaganda e sem 

alarde a nossa ferrovia 
há longos anoz, man-

11 escolas técnico ­
fissionais, 2 importan­
ginásios e c9ntenas de 

de alfabetização, 
levaram a alegria da 

eitura e do conhecimen­
a mais de 1 O mil traba­

lhadores do interior. 
Mantem a Central do 

Brasil, para a formação 
do artifícios, uma rêde de 
escolas profissionais no 
Estado da Guanabara, Es­
tado do Rio, Minas Gerais 
e São Paulo, onde em 11 
escolas é ministrado o en­
sino gratuito à menores 
de 13 a 17 anos, geral­
mente filhos de ferroviá­
rios que são matricula­
dos após um exame de 
admissão do nível do 
quarto ano primário, sen­
do, então, colocados co­
mo apr~ndizes aluno3 
com uma diária de au­
xílio durante o curso, que 
se prolonga por 3 a 4 a­
nos de acôrdo com a pro­
fissão escolhida, donde 
geralmente sae.:n para os 
diversos serviços de es­
trada. 

Duran~~ a período do 
percebem, os aprendizes 
curso, aiém, da diária que 

alunos gozam de outros 
benlefícios como sejam re­
creação com cinema e es­
portes, almoço fornecido 
gratuitamente nos restau­
rantes das escolas e as-

sistência médica e dentá­
ria. 

Na escola Silva Freire, 
a mais importante do con­
junto os jovens alunos es­
tudam teoria pela manhã 
das 7 às 11 horas, aimo­
çam das 11 às 12 e, até 16 
horas, permanecem nas · 

oficinas escolas aprenden. 
do a técnica do ofício pa­
ra o qual sentem vocação. 

A Central do Brasil, a ­
través dessa gra11.diosa 
rêde escolar vem reali­
zando importante obra, a-

lo aperfeiçoam'ente ma­
te,rial social e intelectual 
da nossa mocidade, exer ­
cendo um verdadeiro a­
postulado democrático, co 

laborando eficientemente 
no problema fundamental 
da elevação cultural da 
atual geração de moços 
trabalhadores, 

..._._ ,,~ 

70 bilhões de 
imposto 

S. Paulo (lnterpress) 
Foi superior a 70 bilhõe:; 
de cruzeiros a arrecada­
ção do Imposto de Ven­
das e Cons1gnações no 
Estado de São Paulo, du­
rante o -exercício de 1960, 
o que constitui recorde. 

Desse total, mais de 30 
bilixes foram arrecada­
dos 'no município da Ca­
pital, quase 3 biliões em 
Santos e os restantes 23 
biliões no interior. Por ou­
tro lado, as pe!rspectivas 
para 1961 são íavoraveis, 
devendo a receita supe­
rar 90 biliões. 

• estimular o 
da aumento 

produção •.. _ ...... ..- --. 

.&.\$, . 
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.. -• ""' 4e el••n --...~ ·• 
o pa.clrl o de yfda IL. populaça., 
lo am dot pouto. altoa do PlaDe I 
de Açlo do atual Godrae eatadal. 
O fiunciameuto, pela 

1 
Cah:a Ecouôndca do laaa• •• .. 
obrai ia diapcii"'Tfll 
ao b&cu•••tar ela todoa, 
rnela 11erfena c:ompree1nl • 
do "Pirhe úe pro1rama 
1<u•-cruameotal, que ff 
aa valoriaatlo do àoma'lll 1 coedtçlc 

·111ai•r•a•l 'f-el ·para o• •un •o• 
anuioa •• truquilid•d• 1odaJ. 

l!m 1938 . 16 aplica • •! 
* Cri l:'ili8.VOO.(I(Iíl,lll 111 n ........... .. 

.Sa •M•• 4• lt~ua • do N lllta. 

* Crt /116.008.000.00 "" ltua••l• ... ••to 
do pa•ime,.taçia ela oltndao, ~•~~•-• .. 
- cola. • lu•opilal• . 

• cre 168.0111.000,00 aa 4, ........ . 
..... ~ ..... ... _ . ..... .... 114_ 

... &&e ,. , ..... 
~· S.770 .008.000, H 
• area • p~rdelpatA• • • 
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PLANO ()f AÇÃO DO GOV, RNO 
A ~ 

!X!l ECOHUMlCI 011 ESTIDO DE SAO PIULO 
" 

MISSA DE l.o ANIVERSARIO 
Enfrentando o Paulista, dis 
tanciado · 3 pontos, e res­
tando mais o derradeiro 
compromisso em Assís, 
contra a Ferroviára, à Pru 

Felicidades, Corinthiãhs 

e fL·udentina em SUa C~f­
tada desta tarcl9. Que ·a 
vitór:a sorria a ambós, 
~a maior glória do dp~.­
porto d-::x Capital da Alta 
Sorocabana. 

Ã FAMlUA DO SAUDOSO • • · • .. , 

1 Mario Mocio ~an~oval ~unenio D1veruenc1~s .entre PeqUJm_ e 
· 9 Moscou nau IIJlpedem a aça.o 

Convido: todos os paren~es e amigos para assisti- c J d c • 
rem a missa de l.o aniversál-:o, que fará celebrar ho- on unta f n omunl-smo l 

je, às 10,30 horas na Catech'~1 de São Sebastião. , 
Por mais esse ato de re~Jião e amizade, antecipa­

damente ag~adecem. 

23044 
··~· 

Usta ~e · pro~otos lrasileíros1 

~ara a zona ~e livre comercio 
S. Paulo (interpress) -- à disposição dos indus-

A Federação das Indus­
trias do Estado de São 
Paulo comunica que aca·· 
ba de re::eber do Ministé­
rio das Relações Exterio­
res a lista pr'eliminar de 
prudutos brct~üleiros cuja 
redução de gravames e 
demais II'estrições deverá 
ser n~gociada na Zona de 
livre Comercio, de acor­
.do com o Tratado, assina~ 
do em feverei•ro do ano 
passado pelo Brasil, Ar­
gentina, Chile , Mexico, 
f:araguai, FleTu e Untguai. 
EDse trabalho está sendr; 
minecgrafado para ficar 

DECLARAÇÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE DE 

VEíCULO 
Eu, HENRIQUE SIMõ83 

S.ÉRfO, abaixo crminado, 
português, casado, çi2cua­
rista, residente e domici­
liado à av9nida Brasil nú­
mero 1.160. desta cidade, 
pela p.resente, declaro pa­
ra fins de direito e a 
quem possa interessar, 
que perdi_o CERTIFICADO 
Llf: PROPRIEDADE N.o 
406.692, expedido pela 
Delegacia Regional de 
:Rolicia de Presidente Pru­
dente-SP, em data de 30 
de abril de 1960, perten­
cente ao automóvel de mi­
nha propriedade marca 
"CHEVROLET", mmcr de 
6 cilindros n.o 527.113, cór 
verde e creme, fabricado 
na ano de 1 952, com lo­
tação para 5 (cinco) lu­
gares, empregado em 
transporte de passageiros, 
adquirido sem res'erva de 
dom!nio do sr;. Oscar Sa­
kae Nagano, residente em 
Pirapàzinho. 

Declaro mais, que o cer­
tificado perdido fica sem 
nenhum efeito, visto estar 
providenciando a segunda 
via do mesmo. 

Por ser verdade, firmo 
a presente declaração, pa­
.ra que produza os efe-itos 
de direito. 

Presidente Prudente, 21 
de janei.t"' de 1961. 
a) HENRIQUE SIMõES 

stRIO 
23-045 

triais. 
A lista consta de dez 

itens: animais vivo3; roer­
terias primas erh bruto ~ 
preparadas; generos ali­
men.ticios 9 bebidas; ma­
nuiaturas classificad':'!s 
principalmente segundo ;..~ 
materia-prima; produtos 
químicos, farmaceuticos e 
semelhames; texteis e ar!i 
gos tex1!eis; cadeiras, ma­
quinas, aparelhos e mo­
tores; veicules, seus per­
tences e acessorios; ma­
quinas e equipamentos e-
112-tricos e eletronicos e ar­
tigos manufaturados di · 
versos. 

O Ministerio das Rela­
ções Exteriores, em comu­
nicado expedido a esse 
respeito, solicita aos in­
teressad~s na exportação 
de produtos não incluido'3 
nesta lista que, por inter­
media de seus orgãos de 
classe, sindicatcs, federa­
ções ou confedaração, 
preencham e encaminhem 
até o dia 31 do correnta 
mês os questionarias qu": 
sobre esse assunto aindu 
!existem nas entidades. 

Engata·na ii se 
Campinas 

S. Paulo, - A Camara 
Municipal de Campinas, 
tem as suas vistas volta ­
das para o engalanamen­
to da Cidade das Ando­
rinho;s, no momento em 

que se preparar para ho­
mlanagear o "Homem do 

Ano de 1960" eleito por 
um juri pop~lar de 1.000 
personalidades. José Bo­
nifácio Nog•ueira deverá 
em meio as demais mani­
festações· que lHe serão 
tributadas, receber das 
mãos do governador Car­
valho Pinto (Homem do 
Ano em 1959) o diploma 
a que fes jús. P.or outro 

lado, opov o estara nas 
ruas participando dos fes­
tejos especiais já progra­
mados para aquela data, 
21 de )nneíro. 

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

Clinico de Criança -

Consultório : ~OSPlTAL E MATERNIDADE 

SJlO LUIZ TEU:FONES : 1171 • 1172 · 
' 

Razões de ordem inte ·:-
na as principais causas 
dos des,entendimentos ideo 
lógicos - O exemplo iu­
gus.1avo - Ação conjun­
ta contra o mundo livre. · 

São efe-tivamente nu­
merosos os indícios de 
divergência ideológica en 
tre os dirigentes comunis­
tas da URSS e da China. 
Esses desentendimentos 
tornaram-se mais ev1den- · 
tes quando os líderes do 
cumunisrno chinês ataca­
ram violentmn-~nte, em 
data recente, a "her9sia 
ingoslava", representa dcr · 
pelo regime organizado 
pelo marechal Tito. As 
críticas dE?) Pequim surpre­
enderam o próprio mundo 
comunista pois, de Parte 
de Moscou, havia a preo­
cupação de não hostilizar 
o greime iugoslavo, esta­
belecendo com o mesrn~1 
novo "modus vivendi" na 
base do esquecimento 
dos ataquE!(s de Sta­
lin. 

Essa divergê ncia ideo­
lógica entre as duas prin­
cipais potencias do mun­
do comunista não repre ­
!:le.nta, no entanto, espe­
rança de paz para o m un · 
do rí!nocrático. São, na 
verdade, àe ordem inter­
na as razões desse con­
fli to ideológico. No pas­
sado tivemos a rnieosn!rJ 
coisa entre Moscou e Bel­
grado, quando Tito esta­
beleceu as bases de ur>1 
comunismo qüs clamou de 
nacional. A mesma coi­
sa teria acontecido hoje 
entre a URSS e a China, 
não fosse êsta última um'l 
imensa nação e não es­
tiv'esse empenhado o CO·· · 

munismo no esforço co­
mum para a contrôle po ­
lítico do mundo. 
AÇAO CONJUNTA CON­
TRA A LIBERDADE 

Não pode hm·er a me· 
nor dúvida entre os par­
tidarios da liberdade c 
da democracia de c;ee 
Moscou e Pequim, não 
obstante os desentendi­
mentos ideológicos, estão 
firm'zr-nente unidos em 
tomo de seu grande ob­
jetivo que é o domínio do 
mundo. 

Assim, as divergências 
não reduzem o perigo 
que aumentou considera­
velmente nos últimos anos 
Trata-se d9 uma div8r­
gência motivada por in­
terêsse locais. Mais cla­
ro se torna esse fato ao 
examinarmos as condi­
ções de vida semelhante 
às existe ntes nos países 
mais-desenvolvidos do oci 
dente, existe um abismo 
em relaçãu ao que está 
ocorrendo na China. As 
ínformâções de Pequim, 
apesar da propaganda di­
rigida elogiando as "co­
munas populares", os pro 
jetos, industriais e muitas 
outras "iniciativas" falam 
insistentemente em crise, 
em falta de víveres, em 
fome, em ~~contenta­
mento popular. 

A forma· mais facil para 
contornar essa dificulda­
d,e é ctiar uma mentalicio;~ 

d<: ideológica, de confi<:(n­
ça no íuturo do comul:!is­
mo. Esse fenÔm9~o o~or­
reu também na · RV~ia, 
nos tempos de Lenine: •? 

Stalin, períodos em 'que_ a 
prl~ocupação idéôlógica 
surgia em primeiro lugar, 
o que não ocorre atual­
mente. 

Por esse motivo as 1n­
formações sôbre divergên 
cial3 entre os dirigeQ~~s 
comunistas de Moscou e 
Pequim não d9vem désar 
mar os espiritos no mun-

. do democrático. É tvreó­
so cómpreender que a 

. guerra fria, sustentod(t 
contra o ocidente, con­

. ta com o apôio simu!ta­

. neo dos comunistas. rm:­
sos e chineses. E as ·di-

. verg8ncias ideológicas a ­
nunciadas entre os mes­
mos não chegam a .. ser 
um obstáculo intran~po· 
nivel à nação conjunta 
do bloco sino-soviético pa 

· ra a conquista de. ·set~ 
:naior objetivo, qug é :::1 

domin:tção mundial. (SEI). 
NOTICIAS BREVES 

SIMPATIZANTES DO CO­
MUNISMO DO MUNDO 
UVRE • . , 

O padre Pedrc Ala-
giangian, expulso,da Rus­
sia onde viveu 23 anos. 
durante os quais foi pro­
cessado 17 vêzes ·.pelas 
autoridades comunistas, 
formulou grave advertên­
cia aos latino-américanos. 
t'l:,:::larou, falando no Rio, 

• que "o perigo comunista 
nas Américas é multo 
maior do que se possa 
imaginar, e os diferentes 
p()líticos não se dão con­
ta disso" . "As partes sãs 
- acrescentou - come­
tem um crime com a sua 
desunião, pois não exü:rJ 
tem nas Américas com u­
nistas verdadeiros, ri1as 
idealistas iludidos e enga­
nados". Concluiu o pre­
Jaçio sua advertência afir­
mando que "no mundo li­
vre existem mais simpati­
zantes comunistas do quo 
na própria Russia." . . 
DENUNCIADA AGRES­
SAO COMUNISTA NO 
LAOS 

O govêrno de Laos a ­
cusou o Viet-Nam comu­
nista de agressão não 
provocada. ~sse denuncia 
foi formulada nas Nq:çõe:; 
Unid~s. Tropcs cQmunistas 
atrn:vessaram a fronteira 
e aju<;l.am os comunistas 
locais em sua rebelião 
contra o govêrno legal de 
Vientiano. 
. . DEMOCRACIA NACIO­
NAL COMO ESTAGW 
PARA O SOCIALISMO 

Luiz Carlos Prestes, em 
discurso que pronunciou 
no Rio, apontou as princi­
pais mudanças na ~stra· 
tegia do comunismo em 
nosso pais. E'ntre outras 
coisas declarou que deve 
s.er mudada a pala.vra de 
ordem de "democracia po 
pular" pela de "democra­
c:a nacional" .. E através 
dess·a formula ·os comu­
nistas conseguirão estabe­
cer um novo estagio de 
transição para a comunis-
Uzação dQ pcds, , -
- -. '-~ . . t . ' ............ ... 


